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1 B / Homenagem ao Professor Milton Santos 

• UNIVERSIDADE BARRA AS NOVAS IDEOLOGIAS· ' 

Martha Neiva Moreira 

Um dos mais respeitados pensadores do pats, O geógrafo Milton Santos, de 
74 a nos. e um critico da globalização. Ao abordar as conseqíl!nClaS desse proces­
so para humanidade, ele põe em prât1ca o que considera ser a função do intelectu­
a l: "Ser hurn1lde frente à realidade, mas corajoso para criticá-Ia". Professor emértto 
da UniverSidade de São Paulo (USPJ, com mais de 40 livros publicados. faz uma 
profunda reflexão sobre o Brasil e o mundo de hoje. algumas de suas idéias, pre· 
sentes em Por Uma Outra Globalização, editado pela Record, destacam os efeitos 

desta nova ordem para o desenvolvimento do debate Intelectual brasileiro. 
Ele diz. por exemplo, que a universidade, local por excelência do Ilvre pen· 

saro a pluralidade de Ideias vem sendo s ubstituída pelo pensamento único. Na 
opinião do geógrafo, o contexto atua l não favoreí.'e a liberdade de pensamento. 
~Nesta rase de globalização. onde as coisas mais Importantes são p~cedldas por 
um discurso Ideológico. as idéias são a presentadas de fonna confusa. Fica dUicll 
cr1Ucâ- las·. afirma. 

Uma das razões da tendência ao pensamento (mico. segundo Santos estã 
dentro da próprta Instituição de ens ino. Para ele. a crescente burocraUzação ins­
taurada na universidade, que submete proressores a regras. cria obstâculos à. 

produção de novas ideologias. · 0 resultado é a profusão de letrados - sujeitos 

que. ao contrârto dos intelectuais, são incapazes de ampliar e aplicar os conhe­
cimentos que possuem~ , acredita. A globalização também contrtbu1. segundo o 

professor. para o aumento da violéncia. Sua Idéia parte do principiO de que as 
pessoas sejam competitivas. ~Ao aceitarem a competlção . elas são. natural­
mente. estimuladas a ter um comportamento Violento, A regra Vigente é a regra 
do resultado. Não existe ética nesse contexto", atesta. 

o senhor costuma diZer que os intelectuais. ao corzo"ÓrIo dos letrados ' d.efmt· 
dos como aqueles que não são capazes de ampliar e aplicar o conhecímento apreen­
dido - , estão cada vez mais raros. De que forrnn. o sistema universitário estaria 

contribuindo para a projusân de letrados? 

• ABC Domingo 03/09/2000 Póglna 14 
Entrevista: Critico da gIobaUzac.ão. o geógrcifo MUfOl1 Sanlo$ diz que a plurolidade de idéias dmJ 
lugar ao pell1õr1menlo único. 
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MUton Santos - A universLdade é o lugar de intelectu~{s. o sujeito que 

dedica todo o tempo à busca da verdade. e também de letrados. Voc~ pode ser 
um bom professor e um pesquisador. Tem espaço para os dois na universidade. 

Mas é verdade também que. embora ela esteja formando intelectuais. tem pro­
duzido em major numero letrados. O espaço universitário se define por ser o 

lugar do livre pensar. de criar idéias e discuti-las. Este é o sentido real da vida 

u niversltár1a. No en tanto. acho que O clima atual não favorece a liberdade de 

Porqué? 
MS - O sIstema universilarlo. no qual deveria prevalecer a diversidade de 

Idéias. tem sido vitima da doença da globallzação. Isto é, da t~dtncla a um pensa­
mento únIco, E a univers idade não tem defesa completa contra essa doença. Nesta 
fase de globalização. onde.a realização hegemõnlca e as coisas mais importantes 
são precedidas por um d,iscurso ideológiCO. o trabalho de análise e critica fica 
multo maJs dificU. O aparelho do estado decidiu adotar, sem criticas, o processo 
globalitário e busca aplicar os principias dessa globalização pelVersa na universi­
dade. 

Por que a. universidade virou O a loo? 
MS • Nesse processo, as realizações dependem da (abrtcaçào de Idéias. A 

universidade. a fãbrtca de idéias por excelênCia. toma-se. então, um lugar estraté­

gico. Só que para a produçãO da globallzação. Em países onde há cidadania, uma 
idéia de democracia social. e onde a Vida Intelectual tem mais densidade. é mais 
fácil a universidade resistir a essa tendencla. Em lugares onde a Ideia de Cidada­
nia e a preocupação com o bem-estar da malorta nunca existiu. como aqui no 
Brasil, a universidade se enfraquer:eu, A burocracia também contribuiu para 
enfraquecê-Ia , 

o Sf:mhor quer dizer que a universidade estalia se burocrattzando? 

MS - É Isso. A fonua como as unLversLdades estão sendo geridas alualmente 
e burocrática, amarrada a regras. Em cada departamento, que deveria gerir as 

coisas e não as pessoas, vigoram leis. às quais os professores devem se submeter, 
e prêmios. concedidos àqueles que cumprem as regras. A competição é feroz. O 
resultado dlsso e a redução da autonomia Intelectual do corpo docente e da capa­
cidade de fazer uma autocrítica. Os professores estão imobilizados. Cada vez que 
um colega passa para o lado da burocracia é um caminho sem volta. Eu costumo 
dizer que o ~buroprofessor~ ê pior do que o burocrata s imples. Isso porque de 

detém o conhedmento. A burocracia dentro da universidade tem a tendt ncta de 
dar mais Importância aos meios do que aos fins. de pr:ivi1egiar o resultado em vez 

do conjunto . Isso a universidade não suporta. Ela é a única instituição que não 
suporta ser institucionalizada. 
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Ao se burocratizar, a uniuersidade bmsUeiraestana deLx:an:do de cumprir sua 

principal missão, que é a de criticar o seu tempo e a ela própria? 
M$ - Ela não abandonou sua missão, O que ocorre é que, no atual contexto, 

ela apenas ficou menos capaz de cumprHa. 

Embora reconheça que o debate intelectual brasIleiro está erifraquecido, o 
senhor é otfmista em relm;ão ao futuro da Wlfuersidade? 

1'115 - Sei que não serA nada fácil reverter o processo de burocratização. A 
universidade vive um debate que se refere ao outro, quando deveJ1a se voltar para 
suas própcías questões. Embora esteja temeroso e preocupado. acredito que os 
movimentos de fundo da sociedade, que passavam despercebidos, estão expLo­
dindo na s upemcle e demandando mudanças de a ti tude. Isso é resultado do 
processo social, que vai exigir que a universidade amplie seu universo de preo­
cupações. Já existe em multas grupos a esperança de mudança, 

o MlTlisterlo da Educação prega a idéta de aur.onomta lUliversítárta, cuja pfin· 

cip:l1 proposta é a liberdade para gerar recursos. como sendo uma das principais 

soluções para o su.cateamento do ensino superior. O senhor acredita nessa propas· 

cu? 
MS· O discurso do MEC é hipócri ta. O Minls térto prega auwnomla , mas faz 

ao contrár1o. A verd adeira autonomia só pode ser exercida se o professor for (lutô­

nomo, mas hoje as próprias Instituições de ensino se opõem ã. llberdade de cáte­
dra. A autonomia pregada pelo MEC é financeira. qua ndo teria que ser de pensa­
mento. Se formos nos aprofundar neste debate, vamos chegar à conclusão de que 
uma das soldas para os problemas da unlvers1dade, hoje, é desenvolver a autocriUca. 
Somente voltando o olhar para dentro dos campi será possível restaurar o cUma 
de liberdade. de cr1ar e pensar. 

AIBUJ7WS universidades do Pais Jâ estão seguindo a tendêncta de se organi' 

zar em núcleos sobre os mais lXUiados assuntos, envolvendo conhecimentos de 00' 

rins departamentos. O senhor acredita que a implant.açáo da interdiscipl.inarid.ade 

poderia ser a chance de se estimular a diuersidade de pensamentos na universida­

de? 
MS • Da fonoa como está sendo Implantada, s r:m debate , a estrutura 

Interdisciplinar só barateia o ensino. A tnterdlsctpllnaridade pressupõe Investi­
mento para se conhecer bem uma determinada área do conhecimento. Para se 
trabalhar de forma Interdisciplinar é necessãrlo que o professor conheça profun­
damente o seu dominlo. Do contrãrio, não tem o que dizer aos outros. O que 
ocorre e que eXiste aqui uma tendência à pressa, à ligeireza, em detrimen to da 
calma, da profundid ade. Qualquer um pode dar aula sobre qualquer coisa, Isso e 
um risco. 
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o senhor acha que asfonnas de acesso à wliversldade são segregadoras? 
MS • O vestibular é um exame soc1oeconômico. Quem entra são alguns 

poucos favorecidos que freqüentaram boas escolas. Por outro lado . o aumento do 
número de vagas para a universidade não acompanha o aumento da população 
em idade universitária. Isso institui o nexo-socioeconômico. A universidade tem 
que ser para todos. Quanto mais diversidade existir, mais rica ê a população do 
saber. 

o senhor diz que o processo de globalização é um ronoile Ó oiolencta. princi­
pahnente nas metrópoles. Por quê? 

MS - O caldo de cultura que baHza a vtda já é violento em s1. A globalizaçào 
exige de todos os atores, de todos os nivels e em toc\as as circunstâncias. que 
st:jam competitivos. Esse processo exige que empresas, instituições, igrejas sejam 
competitivas. A competição estimula a violência, porque a regra que vigora é a 
regra do resultado. Não existe ética. Quando. por exemplo, se privilegia. no ensino 
secundárto. a formação técnica. sem nenhum conteúdo humanístico. esIA se cri­
ando mais u m caldo de cuLtura que estimula atitudes violentas. 

Como tsso QCOlltece? 

MS - DeIXando de lado o conteudo humanfstico, nào se vê O conjunto. Esse 
estilo fragmentador. que está presente em outros setores da vida. desmancha as 
pessoas. sem construi-las depois. Mas não é sõ isso. EXistem outros aspectos que 
ajudam no atendimento da violência nas gr-andes cidades. 

Quais são eles? 
MS • O d esencanto com o resultado do esfoíÇQ, depois que se descobre que 

os espertos são os vitoriosos. A desesperança de um trabalbo regular, o incita­
mento ao consumo - que também é desagregador -. a fal ta de certeza na Jus tiça 
social. Vive-se hoje em um mu ndo de temores e iDcertez."lS. que conduz a um 
estado de pennanénc1a. 

o senhor acha que a violencio. che90u a um estágio incontrolável? 

MS • A vloléncia dá impressão de ser incontrolável. mas n ão é Irreversivel. 
Hoje, temos um mundo. g uero dizer com iSso que ao mesmo tempo em que a 
globalIZação Incentiva a violência. ela favorece sua extinção. A facUldade de comu­
nicação favorece a cons trução de um senUmento de solidariedade mundial. Esta é 

a contradição do processo de globalização. Temos de engrossar o lado poSitivo do 
processo g1obalJtãrto. u sar a ideia de clv1li7.ação em beneficIo da humanidade. 


